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3 LIVROS EM 1 — A SÉRIE COMPLETA INK & FIRE: ROMANCE BAD BOY

"Viciante desde a primeira página. Quente. Cru. Sem filtros. Ryder e Lena são puro problema — e eu aproveitei cada segundo." ★★★★★ = Avaliador Verificado

LENA

Eu não estava vivendo — eu estava apenas posando. Desfiles de moda na Califórnia, sorrisos com filtro e regras que eu nunca escrevi. Minha vida era editada, não vivida.

Mas então veio a passagem só de ida para Londres. Duas malas, trezentos dólares e zero arrependimentos.

O Inkphoric não era apenas um estúdio de tatuagem. Era rebeldia. Era meu.

E então ele entrou — Ryder. Um red flag ambulante com tatuagem em cada centímetro do corpo e um sorriso de canto que gritava perigo.

Eu deveria ter corrido. Em vez disso, deixei o fogo me consumir viva.

RYDER

Ela acha que é sofisticada demais para este mundo — delicada demais para o tipo de merda que carrego nas veias.

Mas eu vi o que se esconde por trás daqueles olhos lindos.

Ela não é feita de vidro.

Ela é gasolina.

E, boneca, eu sempre fui a faísca.

Ela escapou de uma prisão perfeita. Ele é o caos que ela não sabia que desejava.

Isso não é um encontro romântico fofinho. É uma colisão em câmera lenta prestes a explodir.

ESTE BOX INCLUI:

INKED HEARTS

INKED SOULS

INKED PATHS

Tinta. Paixão. Liberdade. Desejo.

Todos os três romances completos em um box explosivo.

Perfeito para amantes de dark romance que buscam intensidade, um turbilhão de emoções e personagens que rompem todos os limites.
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APAIXONE-SE PELA TINTA, FIQUE PELO TESÃO.

★★★★★ "O Ryder é aquele tipo de bad boy tatuado que destrói todas as suas regras e rouba seu coração sem dizer uma única palavra. Não consegui parar de ler." – Avaliação de Leitor

Sabe aquela sensação de quando a vida te entrega um roteiro e tudo o que você deve fazer é seguir as falas? Essa era eu, Lena Rose, vivendo a vida que minha mãe planejou desde que eu nasci.

Desfiles de moda, imagem perfeita, sem voz na minha própria história na Califórnia.

Minha pequena lista de desejos para a felicidade era bem básica, nada de outro mundo: um cachorro (pra ontem!), um apartamento aconchegante, um carro que não poluísse mais que Chernobyl, um emprego que não parecesse uma gaiola e, finalmente, correr atrás da minha arte.

Mas, em vez disso, eu era apenas uma marionete em uma passarela, levada para lá e para cá por um motorista num carro que eu nem podia dirigir — não com a minha mãe entrando em pânico com a ideia de eu atropelar alguém. Ah, e nem me faça falar do ódio dela por cachorros.

Então, vi um anúncio. Pareceu um sinal, minha chance de me libertar. Trezentos paus, duas malas e uma passagem só de ida para Londres. Adeus, vida perfeita, porém vazia.

Foi quando encontrei a Inkphoric. Um estúdio de tatuagem que rapidamente se tornou meu lar. Encontrei meu pessoal lá, minha tribo, a família que eu nem sabia que precisava.

E então, o Ryder apareceu. O tipo de cara que não apenas entra em um lugar, ele domina tudo. Tatuagens por toda parte, um sorriso de canto que faria você esquecer o próprio nome e olhos que guardam segredos que você seria louca de perguntar. Cada palavra dele parece um desafio, mas, porra, eu estou muito tentada a aceitar.

Essa é a vida sem roteiro, e é selvagem.

Livro 1 de 3 da série Ink & Fire — uma jornada picante e emocional onde a paixão e a rebeldia colidem.
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"Ai, mãe, fala sério. Podemos só esquecer isso?" Eu disse, provavelmente pela milionésima vez. Eu segurava um folheto de uma universidade incrível — ela tem um dos melhores programas de artes do país.

"Não vou repetir", minha mãe respondeu, ou pelo menos tentou. O Botox dificultava saber o que ela estava sentindo de verdade. "Você não vai passar seu tempo em alguma escolinha de artes. Não quando tem todos esses contratos esperando para serem assinados e ensaios fotográficos agendados."

Tive que morder o interior da bochecha para não gritar. Me irritava profundamente como ela sempre menosprezava a minha paixão, como se a arte fosse apenas um hobbyzinho. Para ela, era uma "perda de tempo", mas para mim, era uma forma de me expressar e relaxar depois de um dia realmente pesado.

Ok, imagina só: lá no ensino fundamental, participei de um concurso e pude libertar a minha artista interior. Ganhei uma barra de chocolate, um adesivo de estrela dourada e fiquei tão orgulhosa que exibia um sorriso capaz de deixar o Gato de Cheshire de Alice no País das Maravilhas com inveja. Meu trabalho ficou até exposto na sala de aula por um ano inteiro! Eu esqueci de mencionar esse pequeno detalhe?

Pulando um pouco no tempo, eu ando me enfiando em aulas de pintura escondida, enganando minha mãe, que pensa que me matriculei em uma escola de etiqueta. Ah, e espera, esqueci de toda aquela parte da introdução...

Acho que ainda não revelei meu nome. Sou Lena Rose, uma garota de vinte e um anos morando nesse enclave ensolarado repleto de gente fútil, de quinta categoria, bombada de silicone e playboys de baixo nível, também conhecido como Beverly Hills. No momento, minha carreira de modelo está decolando, e eu não suporto isso!

Estou sempre correndo, viajando sem parar e sem diversão nenhuma, tudo para tentar sugar cada gota da minha juventude. Muita gente acha que essa vida é puro glamour e brilho, mas deixa eu te falar: não é. Cada vez que assino um novo contrato, sinto como se um pedaço da minha vida escorresse pelos meus dedos e eu envelhecesse um pouco mais...

Afastando esses pensamentos, tento convencer a mamãe de novo. Peguei um panfleto como um sinal do universo, depois de encontrá-lo na nossa porta. Confuso, né? Porque, tirando minha mãe e minha melhor amiga, ninguém faz a menor ideia do que diabos eu quero fazer da minha vida.

"Ah, fala sério, mãe. Eu só quero uma chance de mostrar do que sou capaz."

"Talento não é o seu problema, Lena." Ela para de folhear a revista em suas mãos, me lança um olhar e logo revira os olhos. "Agora estou atolada. Você não devia estar arrumando as malas para a nossa viagem de negócios?"

Já estou irritada. É sempre sobre o trabalho dela — ou o meu. Quando não está desenhando novos looks para suas modelos esqueléticas, ela está devorando críticas sobre seu trabalho, mesmo quando não há nada a criticar. Blogueiros, empresários e esnobes da moda a saúdam como a rainha absoluta do design da nossa geração.

Isso me tira do sério. Nossa geração? Tem um monte de garotas por aí passando fome para conseguir desfilar, se matando com dietas malucas e treinos brutais. Tudo para que um estilista aponte o dedo quando elas ganham alguns gramas miseráveis, culpando-as por sabotar a coleção inteira, pelo amor de Deus.

Não que eu tenha passado por isso pessoalmente, mas já vi algumas pobres garotas sendo submetidas a essa tortura. No começo, o medo de ser demitida me assombrava, mas com o tempo, eu simplesmente parei de me importar.

Não sou contra o mundo da moda, de jeito nenhum. Na verdade, muitas adolescentes e mulheres jovens se inspiram em mim. Eu desfilo e estampo capas de revistas desde que me conheço por gente. Sempre escolhida por causa da fama da minha mãe, não pela minha própria beleza ou talento.

Pego minhas coisas na mesa da minha mãe, lanço a ela um olhar de decepção — embora ela nem perceba — e marcho para o meu quarto. Me jogo na minha cama macia e solto um suspiro frustrado.

Quantas vezes já fizemos esse teatrinho? Inúmeras. E sempre termina do mesmo jeito. Desvio meu olhar do teto sem graça para minhas malas Chanel, cuidadosamente empilhadas perto da porta.

Em poucos dias, estarei partindo para Milão, pronta para assinar o que dizem ser o maior contrato da minha vida. Um almoço com ninguém menos que o próprio Karl Lagerfeld, acertando os detalhes de um cargo permanente na Chanel.

Eu não quero nada disso. Tudo o que eu sempre quis foi vagar pelas ruas, me embebedar em Milão pela enésima vez — honestamente, perdi a conta — então, na primeira chance que minha mãe tiver de estragar tudo, ela vai aproveitar. Ela provavelmente vai tentar fazer joguinhos emocionais comigo, me lembrando de todo o tempo que investiu em mim durante a minha adolescência.

Mas ela já está cansada do meu papinho furado. Se ela não ia jogar pelas minhas regras, era hora de fugir dessa bagunça. Mesmo tendo crescido aqui, não há boas memórias às quais se apegar.

Eu já estava ficando mais madura e sabia que precisava do meu próprio canto para finalmente me livrar das garras da minha mãe. Parecia haver apenas uma maneira de fazer isso acontecer sem bater as botas.

Sair debaixo do jogo de controle de Elizabeth Rose era inevitável.

Pego meu celular na cama, abro o WhatsApp e mando uma mensagem para Helena, minha cúmplice, para ver o que ela acha.

Me: – Mamãe barrou meus planos da faculdade de novo.

Espero pacientemente por quase meia hora antes que ela se desse ao trabalho de responder.

Helena: – Que se dane ela! Sinto muito, Lena.

Lena.

EU ODEIO ESSE NOME!

Quem em sã consciência dá o nome de Lena Rose para uma criança?

Bom, minha mãe, pelo visto.

E ela amou tanto que acabou virando meu nome artístico, sem dar a mínima para os meus protestos.

Lena: "Eu odeio quando você me chama de Lena, e você sabe disso. A propósito, como está indo o penúltimo ano?"

Helena, ao contrário de mim, teve a chance de mergulhar no programa de Artes da Universidade de Nova York para estudar atuação. Tenho que admitir que fiquei um pouco amarga, já que ela recebeu o apoio incondicional que seus pais deram quando ela escolheu perseguir o mesmo sonho que eu.

Helena: "Desculpa, LEEEENA ;) Como sempre, ótimo. Te ligo mais tarde; estou indo para uma festa enorme para comemorar o fim das provas."

Ela nem se deu ao trabalho de responder ou comentar sobre o meu plano mestre de fuga. Desde o nosso último encontro nas férias, ela tem estado distante e agindo de forma estranha. Simplesmente me ignorando enquanto fica colada no celular, sendo totalmente rude. Nova York realmente subiu à cabeça dela, e eu estava prestes a perder minha melhor amiga, aquela que está sempre presente, se as coisas continuassem assim.

Soltando um suspiro digno de um velho lobo do mar, abro meu notebook, mergulhando no vasto oceano das minhas redes sociais. As curtidas e seguidores no Instagram vêm se multiplicando desde aquela matéria na revista Elle, atraindo tanto admiradores quanto os esquisitos de plantão. O conselho da minha mãe é ficar longe da inveja da Helena, mas, caramba, é difícil quando tudo o que você quer é se matar de trabalhar para conquistar todo mundo.

Decidindo enterrar toda essa bagunça em um baú de tesouros digital, fecho todas as abas do navegador, embarcando em uma busca por cursos de faculdade de artes em terras distantes. No meio da minha jornada digital, um anúncio online lança sua âncora.

"Estamos oferecendo bolsas de estudo para aqueles com uma visão ousada das Artes..."

Por um segundo, meu queixo caiu. Curiosa, decidi investigar mais a fundo. Quanto mais eu lia, mais vontade tinha de zarpar nessa ideia. Estão distribuindo bolsas para talentos internacionais com um "algo a mais", começando nas primeiras semanas de novembro. Para conseguir uma, tudo o que preciso fazer é criar algo que mostre "quem eu sou" como pessoa.

Certo, perfeito! Outubro está apenas começando, então tenho todo o tempo do mundo para criar minha obra-prima e preparar respostas matadoras para a próxima entrevista.

Animada, me jogo de volta na cama. Em um mês, eu poderia estar a caminho de conseguir essa bolsa, e minha mãe não teria que desembolsar um centavo. Ela estaria livre, sem necessidade de mexer nas minhas economias para conseguir um lugar aconchegante.

IN LONDON!

Três batidas impacientes interrompem minha dancinha da vitória silenciosa.

"O que foi?"

"Lena, você tem vinte minutos para se arrumar." Minha mãe invade o quarto, tablet na mão. Quando seus olhos pousam nas malas, ela me dá um sorriso cúmplice. "Vamos almoçar com alguns amigos, querida."

"Aff", resmunguei. "Você não pode resolver isso sozinha? Estou exausta demais para lidar com a agonia dos saltos agora."

Sejamos realistas, encarar o público com a minha mãe significava me enfiar naqueles instrumentos de tortura disfarçados de salto alto. Modelos não saem por aí exatamente de tênis e calça de ioga. Sinceramente, meu corpo está gritando por causa daquele treino brutal de duas horas que acabei de terminar.

Minha mãe apenas deu de ombros, totalmente indiferente. "Tanto faz. Só não venha chorar para mim depois implorando por pizza ou algum outro desastre calórico. Karl não vai ficar nada feliz com os quilos a mais."

No segundo em que ela sai do meu quarto, aproveito o momento e mostro o dedo do meio para ela, como uma criança mimada.

Droga, eu não devia estar jogando a toalha; isso é um bilhete premiado, uma oportunidade única na vida.

O telefone toca, interrompendo meu discurso motivacional interno.

Pai: "Diga à sua mãe que já transferi sua mesada para sua conta. Te amo."

Reviro os olhos e digito uma resposta rápida:

"Sem problemas, pai."

Não me entenda mal, não sou ingrata. A verdade é que o homem que eu deveria chamar de "Pai" está apenas supercompensando o fato de sermos praticamente estranhos. Nosso relacionamento nunca foi próximo. Nos vimos talvez duas vezes no ano passado, durante suas viagens de negócios à Califórnia.

Eu entendo. Ele está atolado de trabalho e tem sua nova família. Não guardo rancor. Depois da separação da minha mãe, ele se casou de novo e teve mais dois filhos.

E por falar na minha mãe... Vou manter toda essa minha nova aventura em segredo dela. O dinheiro que meu pai mandou veio no momento perfeito. Com esse dinheiro extra na conta, posso comprar a passagem e encontrar um lugar para morar muito mais rápido do que imaginei.

Então...

Londres, aí vou eu! A Lena está prestes a invadir a Escola de Artes.
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LENA P.O.V.

Olhando de novo para o relógio e conferindo as informações do voo no telão, percebo que tenho, tipo, uma hora para conseguir essa passagem e despachar minhas malas no check-in.

Ainda bem que a fila está andando mais rápido do que eu esperava. Um sorrisinho surge no meu rosto quando finalmente chega a minha vez, e eu caminho até a mulher atrás do balcão, toda abusada. "Uma passagem para Londres, o quanto antes."

"Primeira classe, para ostentar na internet, ou a experiência padrão?", ela pergunta, com um sorrisinho brincando nos lábios.

"Econômica, por favor."

Tenho que admitir, estou um pouco nervosa por, tipo, estar fazendo o papel de uma pessoa comum comprando uma passagem. Mas a garota mal pisca enquanto eu falo todas as minhas informações sem parar. Quer dizer, ou ela me reconhece, ou estava vivendo dentro de uma caverna, sei lá.

Meu plano é focar em criar coisas que vão mexer com o sentimento das pessoas — peças de arte únicas e chiques que vão, tipo, elevar a vibe e transformar tudo em um paraíso.

Talvez eu até pegue um cachorro. Imagina só: um bulldog francês estiloso chamado Otto. Ou quem sabe um Labrador, sabe, para ganhar o máximo de carinhos. As possibilidades são infinitas, né?

"Tudo certo, Srta. Rose." A mulher me entrega a passagem para a minha nova vida. "Seu voo começa o embarque em trinta minutos. Pegue suas coisas e fique de olho no painel de partidas."

Com a passagem na mão, eu a guardo em um lugar seguro, rápido. Depois, saio arrastando minhas malas por essa loucura de aeroporto. Justo quando estou começando a sentir que estou me organizando, meu celular toca. Completamente no mundo da lua e em Nárnia, atendo sem nem conferir quem está ligando.

"Lena?"

Solto um grito silencioso de arrependimento; eu não deveria falar com a minha mãe até pousar em Londres ou me acomodar no apartamento chique que encontrei.

"Oi, mãe, o que foi?"

"Acabei de ver que você gastou uma nota da sua conta. O que você comprou por quase trezentos dólares?"

Mais um motivo para eu cair fora daqui – minha mãe anda invadindo minha conta bancária sem minha permissão. Sempre fingindo que é algum tipo de sabedoria materna em ação, controlando meus gastos. Me poupe. De agora em diante, sou eu quem manda no meu próprio dinheiro, porra.

"Você estava bisbilhotando a minha conta de novo?", retruquei, irritada.

Aff, eu queria gritar alto o suficiente para fazer as cabeças girarem. Mas essa era a última coisa de que eu precisava agora.

Como se fosse a coisa mais natural do mundo, minha mãe diz: "Sou sua mãe, é o meu trabalho".

Parei morta no corredor, encostando na parede, tentando socar toda a minha raiva em uma resposta calma. Não faço ideia de como vou conseguir, mas minha mãe é mestre em testar minha paciência. Sou péssima com confrontos e os evito a todo custo, mas ela sabe disso e se aproveita.

Suspirei. "Olha, mãe, não posso continuar fingindo que amo essa coisa de ser modelo. Estou pronta para abandonar as passarelas de vez, e você não vai me fazer mudar de ideia."

"NÃO OUSE FALAR ASSIM COMIGO, LENA ROSE!", ela explodiu, me fazendo dar um pulo para liberar minha frustração.

Tenho certeza de que todo mundo por perto ouviu ela gritando pelo telefone. Provavelmente o estado inteiro acabou de sentir o estrondo sônico da minha mãe perdendo o controle.

"Estou saindo da Califórnia, mãe, tchau e bênção", digo o mais calmamente que consigo. "Achei que você ficaria feliz por mim, mas cansei de esperar que você entenda."

"É BOM VOCÊ TRAZER ESSE SEU TRASEIRO DE VOLTA PARA CASA AGORA MESMO!"

"Uau! Já pensou em dar uma relaxada nessa coisa de maníaca por controle?", eu a cortei antes que ela pudesse responder. "Poupe-me do sermão; vou atrás dos meus sonhos, e você não vai me impedir."

"Você não tem ideia do que eu sou capaz, Lena", ela diz, com aquela ameaça velada que sempre usa.

A raiva me inunda. Minha própria mãe me ameaçando por não fazer o que ela quer. Que merda, hein? Honestamente, eu não poderia me importar menos com os ataques de pelanca dela. Se ela acha que vai me assustar, está muito enganada.

Nos alto-falantes do aeroporto, anunciam o embarque para o voo de Londres. Preciso me mexer.

"Bom, isso é uma surpresa, Elizabeth. Foi, tipo, totalmente esclarecedor falar com você", respondi e desliguei.

Horas depois...

Pego minha terceira e última mala na esteira de bagagens e sigo para a saída. Dou uma olhada no meu celular, que está bombando de ligações da minha mãe e algumas da Helena, que provavelmente está metida nisso tudo, tentando me fazer mudar de ideia ou algo assim.

Que pena, não vai rolar. Agora sou eu quem manda na minha vida. Eu explico tudo para a Helena depois. No momento, tudo o que eu quero é desmaiar em uma cama confortável no meu novo apartamento.

Finalmente fora do aeroporto, coloco meu gorro cor de creme, encontro o endereço que o senhorio me mandou e digo ao taxista. Ele me lança um olhar estranho enquanto me ajuda a colocar as malas no porta-malas.

"Moça, tem certeza?", ele pergunta, me avaliando de cima a baixo. "Esse bairro é meio pesado para uma garota."

Dou de ombros. "Parecia bom nas fotos. Vamos ver."

Ele resmunga enquanto coloca o cinto de segurança. Já estou cansada de ouvir notícias sobre garotas jovens e perigo, mas tanto faz. Em vez disso, vou absorvendo a paisagem de Londres.

Linda, mesmo que não seja tão ensolarada quanto estou acostumada. Mas quem se importa? Minha mente já está planejando meu teste no mês que vem, e sei que Londres será minha inspiração.

Eu estive aqui uma vez antes para um ensaio da H&M, mas minha mãe nunca me deixou passear; dois dias e direto de volta para a Califórnia depois das fotos.

À medida que o táxi avança pela cidade, as ruas ficam mais escuras, estreitas e sujas, becos transbordando de lixo.

Onde diabos eu estou?

"Bom, moça, é aqui que eu posso te deixar", anuncia o taxista, parando em uma zona industrial qualquer.

Espero que esse cara esteja apenas brincando comigo, prestes a abrir um sorriso e dizer que é o rei das pegadinhas. Mas dois minutos se passam e ele continua ali parado, com cara de nervoso, como se estivesse em uma bad trip total.

Este lugar não tem nada a ver com o anúncio online.

"Seu destino é logo ali", diz ele, apontando para um armazém caindo aos pedaços.

"O quê?", gaguejo.

Eu me viro, um nó se formando no meu estômago, e meu queixo cai. É tudo apenas um terreno baldio — terra, tufos de grama e lixo espalhado por todo lado.

E agora? Eu estava tão animada com este lugar incrível — dois quartos, sala, cozinha e um banheiro pequeno. Perfeito para a minha estadia. E como o site parecia legítimo, enviei metade do depósito para garantir a reserva.

Eu poderia ser mais otária? Fui feita de idiota.

Aquele golpista provavelmente está morrendo de rir, vendo uma garota sem grana e perdida em um país estrangeiro. Mas eu acredito no karma. O que vai, volta, e ele vai ter o que merece, mais cedo ou mais tarde.

De volta ao meu problema atual — estou completamente ferrada.

"Eu te avisei que não tinha nada para você aqui", a voz do taxista me assusta.

Algo úmido escorre pelo meu rosto. Eu nem tinha percebido que estava chorando. "Desculpe, pode me levar para o centro?"

Ele assente, manobrando o táxi.

Onde vou ficar? Um hotel? Sem chance, não tenho dinheiro para isso por um mês inteiro. Ou é comida ou um lugar para dormir; não posso pagar pelos dois.

"Você se importa se eu te deixar aqui?", o taxista pergunta depois de estarmos rodando sem rumo por uns quinze minutos.

Olho ao redor, observando a rua movimentada, mas estranha. Entrego o dinheiro que ele está cobrando, e ele me ajuda a descarregar as malas pesadas que agora estou arrastando para sabe-se lá onde. Ouço um desanimado "bem-vinda a Londres" enquanto ele arranca com o carro.

Caminhando pela rua, fico observando todas as pessoas diferentes com seus visuais únicos — tatuagens, cabelos coloridos, couro justo — um estilo meio rock and roll. Outros têm uma vibe mais boêmia ou hippie, vendendo discos de vinil em suas banquinhas.

Fascinante.

Nesse caldeirão de estilos, eu devo ser a pessoa mais deslocada daqui, não a mais popular. Talvez seja meu rosto de "garota comum" ou a audácia de usar um suéter rosa bebê em meio a tanto preto e vermelho.

Continuo andando até chegar a um parque enorme. Pego um chocolate quente em uma barraca e arrasto minhas malas pesadas até o banco mais próximo. Carregar toda essa tralha pelas ruas me deixou completamente exausta. Meus músculos imploram por descanso, e minha cabeça implora por um travesseiro.

Ajusto meu gorro, puxando-o para cobrir as orelhas. O chocolate mal aquece minhas mãos. Preciso de algo mais forte para me esquentar e me dar energia para encontrar um lugar para passar a noite.

Depois de terminar tudo, ergo os olhos para o céu nublado. Definitivamente, o universo está conspirando contra mim hoje...

Motivo número um: uma criança ficou brincando com meu cabelo o voo inteiro. Motivo número dois: caí em um golpe ao tentar alugar um apartamento. Motivo número três: não tenho onde dormir. Motivo número quatro: este frio vai me dar hipotermia se eu não encontrar um lugar aquecido. E, para completar, não conheço absolutamente ninguém neste país.

Por falar nisso, lembrei que preciso ligar para a Helena, avisar que dei adeus à Califórnia por um tempo. Talvez ela tenha algum amigo que possa me descolar um lugar para ficar até eu organizar minha vida.

Você pode pensar que, com todo esse caos, seria mais inteligente voltar para a casa da minha mãe. Sem chance, isso não é a minha cara. Não sou de desistir. Eu disse que viria para Londres estudar, e é exatamente isso que eu vou fazer.

Discando o número da minha amiga, ela atende no terceiro toque.

"Ei, Helena, como estão as coisas?"

Sem resposta, não diretamente para mim. Ouço algumas palavras arrastadas e vozes de homens, misturadas com risadas. O telefone deve ter atendido sozinho.

Eu estava prestes a desligar e ligar mais tarde, mas uma certa pergunta chamou minha atenção, me fazendo hesitar.

"Ei, Helena, cadê aquela sua amiga que te liga o tempo todo?"

Meu estômago dá um nó naquele momento. Eu não ligo para a Helena todo dia; geralmente a gente só se fala por mensagem. E quando eu ligo, é em um horário decente.

"Ah, verdade! Aquela sua amiguinha modelo", o cara solta uma risadinha. "Essa garota é uma gostosa. Espero ter a chance de conhecê-la algum dia."

"Credo, que nojo. A Lena parece um clichê ambulante e se veste como um, óbvio que você quer conhecer. A Lena é uma egocêntrica dramática, você está melhor sem ela". Arregalo os olhos surpresa e continuo escutando. "Ela queria estudar artes comigo só para me superar, porque ela sempre tem que ser a melhor em tudo." Helena soluça e ri de um jeito meio bêbado. "Ela é uma completa idiota. Nem a mãe da Lena suporta ela... a Lena só usa todo mundo. A vida da Lena é tão patética."

Desligo antes de ter que ouvir mais qualquer coisa. Isso dói para cacete. Minha única amiga no mundo me detonando na frente de estranhos. E mesmo que ela esteja chapada, todo mundo conhece o ditado: Palavras de bêbado são pensamentos de sóbrio.

Fecho os olhos com força enquanto as lágrimas escorrem pelo meu rosto. Agora, eu literalmente não tenho ninguém ao meu lado. Penso: o que mais pode dar errado? Como se o destino me odiasse, uma garoa de bosta começa, me forçando a correr para me cobrir.

Depois de carregar minhas malas pesadas por aí, procurando um lugar para sair da chuva sem ficar perto de um monte de gente, finalmente encontro abrigo sob um toldo. Respiro fundo, meu peito ardendo. Droga, minhas roupas estão encharcadas, e minhas malas também. Um carro passou e me espirrou água, me deixando ainda mais molhada.

PERFEITO.

O frio piora, e eu estou tremendo que nem vara verde. Espiando pela vitrine do lugar — bom, tentando, porque o vidro é fumê, então mal consigo ver — pego minhas malas de novo e entro, esperando que seja um lugar onde eu possa me aquecer com uma bebida quente.

Então percebo: é uma loja de discos, decorada com uma vibe vintage matadora. Deixo minhas coisas no chão e começo a observar o lugar. Discos de vinil e CDs, com etiquetas de preço, enfileiram os corredores, e pôsteres do que eu imagino serem bandas de rock estão à venda.

"Bem-vinda, posso ajudar?", uma voz pergunta por trás.

Eu me viro para encarar uma ruiva vestida toda de preto. Maquiagem incrível e um piercing no nariz. Eu sempre quis um, mas minha mãe nunca deixou, porque não é "apropriado para uma modelo".

Sorrio de leve. "Só dando uma olhadinha."

Ela assente, parecendo confusa. "Você está encharcada", diz ela, apontando para minhas roupas molhadas.

É verdade; o tecido está grudado em mim como uma segunda pele.

Faço uma careta, percebendo que era um jeito educado de me mandar pastar. "Ah, desculpe. Eu só estava fugindo da chuva, já vou indo."

Ela acena com a mão, descartando a ideia. "Relaxa. Fica aí até a chuva parar, ou você pode sempre voltar para o seu hotel."

"Hotel?"

"Você é turista, né?" Assinto de leve, já que não é totalmente verdade. "Bom, você deve ter reservado algum lugar, considerando toda essa bagagem", diz ela, apontando para as malas atrás dela.

Dou um sorriso envergonhado para essa garota perceptiva, o que não é muito comum.

"Obrigada. Prometo não incomodar."

Ela sorri. "Tranquilo. Sou Renée Taylor."

Tenho que morder o lábio para não cair na risada, porque o nome dela é a cereja no topo do cabelo vermelho vibrante, do visual indie e das tatuagens aparecendo nos antebraços.

"Pode rir, vai em frente. Eu pintei justamente por esse motivo", diz ela, com um sorriso sarcástico.

Eu dou uma risadinha. "Mal aí", limpo a garganta. "Sou Lena Rose. Prazer em te conhecer, Renée."

"Sem problemas, Lena", ela faz um gesto para eu segui-la até o balcão, onde ela se senta. "Então, o que te traz a Londres?"

"Eu..." Penso por um segundo.

Posso realmente confiar em alguém que acabei de conhecer o suficiente para desembuchar tudo?

Renée parece saber ouvir, nada intimidante... só um pouquinho, mas de um jeito bom. Ela genuinamente parece alguém em quem se pode confiar, então não me contenho. Conto tudo para ela, desde o motivo de ter vindo para Londres até o que está acontecendo agora.

"Nossa, que pesado, garota. Então, qual é o plano? Quer dizer, esta cidade pode ser meio perigosa para uma garota como você, andando sozinha por aí."

"Consigo bancar um hotel por hoje", suspiro, frustrada. "Amanhã, vou encontrar um emprego que pague o suficiente para alugar um apartamento decente."

"Odeio te dar a notícia, mas eles costumam pedir o primeiro e o último mês de aluguel por aqui", Renée franze a testa.

Ótimo, mais um para a lista de desastres.

Inacreditável... Deixo minha cabeça cair no balcão. Eu nem tinha percebido o quanto minha cabeça doía. O vidro gelado é até gostoso, no entanto.

"Lena..." Levanto a cabeça, fazendo uma careta, e vejo Renée me olhando com aquele olhar de pena. "Eu sei que é loucura, mas... meu irmão e eu estamos procurando alguém para rachar o aluguel, e talvez você..."

Eu a corto na hora. "Você não pode simplesmente fazer isso. Você nem me conhece."

Ela balança a cabeça. "Eu não conseguiria dormir sabendo que você está aí fora sozinha na rua, sendo que tenho um quarto sobrando no meu apartamento."

"Estou te falando, você não me conhece", digo, estreitando os olhos. "Eu poderia ser uma serial killer, e você está me oferecendo sua casa."

Ela ergue uma sobrancelha. "Ah, é? Porque eu tenho uma listinha de pessoas que adoraria que você desse um jeito."

Caio na risada. Alto demais.

"Infelizmente, não, pelo menos ainda não, mas quem sabe a gente chega lá", digo, piscando, o que a faz rir também.

"Vamos lá, quando você conseguir um emprego, pode ajudar com o aluguel, e não vai ter que se matar só para ganhar grana suficiente para ter seu próprio lugar."

Concordo, embora um pouco relutante. "Você tem um ponto. Três cabeças pensam melhor do que uma correndo atrás das coisas."

Renée abre um sorrisão. "Então, o que me diz? Colegas de quarto?"

Aff, droga. Não quero ser um fardo. Mas não posso deixar passar uma oportunidade dessas. O destino colocou a Renée no meu caminho, e agora ela está me oferecendo um lugar para ficar.

"Colegas de quarto", digo, retribuindo o sorriso. "But you have to talk to your brother first", aviso. Tenho que ter certeza de que está tudo bem para eu me mudar. Pelo visto, vou ter que pegar um hotel por hoje à noite.

"Considere feito", diz ela, piscando para mim.
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Saí do hotel por volta das três da tarde, depois de passar a manhã inteira tentando secar praticamente cada peça de roupa que enfiei naquelas malas que levaram um banho ontem. A conta da lavanderia foi outro chute no meu orçamento já apertado, mas pelo menos salvou as coisas que eu não tinha condições de repor. Entrar em pânico? Não, isso não está nos meus planos.

Enquanto eu caminhava pela rua perto do hotel, uns vinte minutos antes do meu plano mirabolante de conseguir um emprego estável, eu estava de olho em uma cafeteria fofa do outro lado da rua quando meu celular vibrou.

— Ei, Ren... — Sorri, sem realmente esperar que ela ligasse hoje, e meu estômago estava dando cambalhotas.

— Boas notícias, Lena... Meu irmão deu sinal verde. VOCÊ ESTÁ DENTRO! — A última parte praticamente explodiu de animação.

Segurei um gritinho, fazendo uma dancinha da vitória silenciosa. Alguns caras que passavam me viram comemorando, riram da minha presepada e fizeram um sinal de positivo. Lancei um sorriso envergonhado para eles e agradeci à Renée por fazer esse milagre acontecer.

— Relaxa, gata. Eu saio às seis. Pega suas coisas e vem direto para a loja. Vamos comemorar!

Eu ri. Renée estava agindo como se fôssemos velhas amigas. Me despedi e praticamente saí saltitando de volta para o quarto do hotel para arrumar as malas.

Hoje estava se desenhando para ser um dia bom para caralho.

(...)

Mais tarde...

Comemorar meu novo status de colega de quarto com chocolate quente pareceu estranhamente perfeito. Eu estava tentando não rir do quão ridículas parecíamos, brindando com copos de papel fumegantes em vez de taças de champanhe sofisticadas. Mas, caramba, a Renée se esforçou para fazer isso, então eu estava grata, lutando contra as lágrimas pelo fato de ela estar sendo tão legal comigo, mesmo tendo nos conhecido há apenas vinte e quatro horas.

Não pude deixar de pensar que a Helena nunca fez nada tão elaborado assim por mim. E nos conhecíamos desde os dez anos. Senti que estava perdendo a batalha para segurar o choro.

Renée me entregou um guardanapo pequeno. — Se você vai começar a chorar por causa disso, estou até com medo de ver o que vai acontecer quando chegar ao seu quarto — disse ela, me dando um sorriso caloroso.

— Desculpa, Renée. — Sequei minhas lágrimas com cuidado, tentando não borrar a maquiagem. — Tanta merda aconteceu desde que saí da Califórnia que estou surpresa por algo bom finalmente estar rolando.

Renée deu um tapinha nas minhas costas. — Dividir é sofrer menos, querida. Solta o verbo, a tia Renée quer saber o que está te incomodando.

Contei a ela toda a história com a Helena, o quanto doeu saber o que ela realmente pensava de mim. Quando terminei, já eram seis horas, hora de fechar a loja. Renée insistiu em carregar uma das minhas malas, e eu cedi depois das ameaças dela. Caminhamos calmamente em direção ao apartamento dela, a apenas alguns quarteirões da loja.

— Então, qual é a dessa sua amiguinha? Para mim, ela parece uma vaca sem coração.

— Eu não faço ideia. Sou péssima com confrontos. Geralmente acabo dizendo algo estúpido e começo a hiperventilar. — Franzi a testa. — O melhor a fazer é esquecer isso e seguir em frente.

Algo que eu disse deve ter soado engraçado para a Renée, porque ela caiu na gargalhada.

— Você é uma americana muito estranha, e provavelmente a garota mais bizarra que já conheci.

Eu sorri. E olha que isso vindo de uma garota que parece um clone da Pequena Sereia. Eu não ficaria surpresa se ela anunciasse uma mudança de nome em breve.

Um pensamento me ocorreu. — Ei, como é o seu irmão?

Ela suspirou, o sorriso sumindo e sendo substituído por uma expressão levemente irritada. — Ele é uma figura. Barulhento, meio bagunceiro, um puta pé no saco desde que tive que aguentar ele crescendo como sua irmã mais nova. Mas, no fundo, ele é um cara legal. Tenho certeza de que ele vai gostar de você.

Assenti, sem saber direito o que pensar sobre isso. No momento, tudo o que eu queria era um pouco de paz e me dar bem com as pessoas que o destino colocou no meu caminho.

— Estou mais preocupada com você causando algum problema com ele... — arregalei os olhos, surpresa, e parei de caminhar. — ...Relaxa, só estou brincando. Mas eu coloco ele no lugar dele se ele começar com gracinha — acrescentou ela com um sorriso.

— Por que seu irmão faria isso? — perguntei, um pouco nervosa.

— Olha só para você. — Ela gesticulou, apontando para mim. — Corpo de matar, olhos de cair o queixo e ainda por cima é um doce. Basicamente, o sonho de qualquer cara.

Fiz uma careta. — Ah, fala sério, Renée.

— Só estou sendo honesta. — Ela deu de ombros. — Mas você parece ter a cabeça no lugar; não acho que terá problemas em dar um fora no Scott.

Baixei a cabeça; senti minhas bochechas arderem. Sexo era algo com o qual eu não tinha muita experiência. Eu sempre esperei por alguém que me visse como mais do que apenas um corpo. É por isso que ainda sou virgem. E vou continuar assim até encontrar o cara certo para fazer meu coração dar uma cambalhota e depois voltar para o lugar.

— Chegamos. — Renée parou ao pé da escada, olhando para um prédio de tijolos. Ela levou o celular ao ouvido e murmurou um palavrão baixo. — Aquele idiota, eu disse para ele deixar a porra do celular ligado. Fica aqui, Lena, vou buscar o imbecil e ver se ele está disposto a ajudar com as malas.

Eu a impedi de subir. — Você não precisa incomodá-lo; nós mesmas podemos carregar. Além disso, eu não tenho tanta coisa assim.

— Querida, não tem elevador neste lugar. Está quebrado há anos e duvido que consertem algum dia. — Ela sorriu. — Vai ser rápido, prometo. Sem drama.

Meus ombros caíram; eu não ia vencer essa discussão. — Tá bom, vou esperar aqui.

Ela assentiu e começou a subir as escadas até desaparecer lá dentro. Olhei em volta – era um bairro tranquilo e bonito, cheio de árvores, e eu gostei disso. Onde eu morava, eles derrubavam as árvores para construir casas idênticas, não deixando uma sombra sequer num dia quente.

— Ei... — Uma voz grave me assustou; dei um pulo, virando-me para encarar o dono. Ele era bem mais alto que eu, talvez uns trinta centímetros a mais, com cabelo castanho-escuro curto, mais comprido no topo e raspado nas laterais, lábios simétricos, um nariz perfeitamente reto e um maxilar forte. Ele vestia calças pretas, tênis Converse pretos e um blazer azul com as mangas dobradas até os cotovelos, exibindo suas tatuagens.

Sério, todo mundo aqui tem tatuagem?

— Hum... — murmurei, sentindo-me um pouco deslocada sob o olhar dele. Mesmo com os óculos escuros, dava para sentir a intensidade que vinha dos seus olhos. Ele arqueou uma sobrancelha, me escaneando de cima a baixo antes de falar: — Sai da frente, você está bloqueando o caminho com essa tralha. — ordenou ele.

Rolei os olhos; que rude. Nem todo mundo é um raio de sol, mas eu não esperava encontrar um babaca desses. Sem paciência para uma discussão, me afastei para deixá-lo passar.

— Feliz agora? — disparei, encarando-o com raiva.

— Uau, que Barbie obediente. — Ele passou por mim, deixando um rastro de perfume misturado com pós-barba da Calvin Klein. Ele parou no primeiro degrau e olhou para mim de novo. — Da próxima vez, não deixe seu lixo espalhado por aí.

Definitivamente lidando com um idiota.

Assisti enquanto ele subia os degraus com a maior facilidade e, antes que ele desaparecesse de vista, mostrei o dedo do meio para ele.

— Eu vi isso, Barbie. — Ele se virou, com um sorriso debochado. Eu o odiei porque o sorriso dele era até... atraente. E agora que notei, ele tinha um piercing no lábio.

Antes que eu pudesse abrir a boca, Renée saiu do prédio com outro cara — provavelmente o Scott. Eles pararam bem no momento em que o babaca estava prestes a começar a destilar seu veneno em cima de mim.

— Ah, que bom, Ryder, você está aqui. — Renée deu um sorriso sarcástico para ele.

Ryder?

— Tampinha. — Ele acenou para ela, bagunçando levemente o cabelo dela, e cumprimentou o outro cara. — Achei que você estivesse lá dentro. O que está fazendo aqui fora?

— Só dando uma mãozinha para a amiga da minha irmã... — Ele respondeu, com a voz um pouco rouca.

— Lena... — Renée me chamou, fazendo um gesto para eu me aproximar. Assim que cheguei perto, o irmão dela me deu um sorriso.

— Então você é a nova amiguinha da minha irmã... — disse ele. A primeira coisa que notei foi o sotaque dele, muito mais carregado que o da irmã. E dava para ver a semelhança familiar nos olhos. Não me surpreendeu nem um pouco que ele estivesse todo tatuado. — Sou o Scott, mas você pode me chamar de querido, doçura ou do que preferir.

Fiquei um pouco atordoada, encarando a pele dele, que era praticamente uma tela de pintura ambulante. Ele tinha ainda mais tatuagens que o babaca, inclusive no pescoço e nas mãos. Eu me perguntei quanto tempo levou para cobrir toda aquela pele.

— Obrigada, Scott está bom para mim. — Murmurei, com um meio sorriso.

Renée sorriu abertamente e passou o braço pelos meus ombros. — Ei, Ryder, esta é a Lena Rose, minha nova amiga. Lena, este é Ryder Roberts, amigo do Scott.

Eu nem vi a reação do Ryder porque não olhei para ele — não porque eu não quisesse, mas porque não conseguia. Havia algo no jeito que ele estava olhando que me fazia desviar o olhar e sentir minhas bochechas queimarem.

— Bom, vamos levar todas essas coisas lá para cima — disse Scott, descendo até o pé da escada, pegando duas malas sem o menor esforço e subindo para o apartamento.

— Ryder, ajuda também — ordenou minha amiga ruiva, pegando minha mão e me puxando para cima.

Ele estalou a língua. — Você é incorrigível, hein?

— Ah, fazer o quê — dei de ombros. — Apenas ajude e prometo que deixo você e o Scott estourarem o som no volume máximo.

Ryder bufou antes de agarrar a última mala. — É, claro. Confio totalmente em você.

Não pude evitar rir um pouco; eu nunca tive amigos, ou mesmo conhecidos, que agissem assim. Geralmente era um bando de mauricinhos que achavam que todo mundo tinha que lamber o chão que eles pisavam.

Assim que terminamos de arrastar as malas — que estavam muito mais pesadas do que o Scott tinha dito — por quatro lances de escada, entramos no apartamento. Renée estava tão animada que me mostrou tudo o que seria meu novo lar.

O lugar ficava no último andar. A palavra que eu usaria para descrevê-lo seria aconchegante e confortável. Parecia até mais um lar do que meu antigo apartamento. Cheio de luz — uma cozinha com bastante espaço, uma sala grande o suficiente para uma festa com dez pessoas e uma varanda com vista para a rua. O único ponto negativo? Um banheiro para três pessoas. Isso ia ser um problema, considerando o tempo que as garotas levam para se arrumar antes de sair.

— Precisa de ajuda para desencaixotar?

Balancei a cabeça. Não queria abusar da bondade da Renée mais do que já estava abusando. — Você tem outras coisas para fazer, e eu estou tomando seu tempo.

Ela fez uma careta engraçada. — Lena, eu sou direta, e se você estivesse me incomodando, eu diria. — Ela fez sinal para que eu fosse para o meu quarto, e eu a segui. — Além disso, estou curiosa para ver o que você tem nessas coisas que chama de malas.

Eu ri; Renée, sempre sincera.

O quarto que me designaram, por trás das paredes rosa-pastel, era bem sem graça. Apenas uma cama grande, uma cômoda e uma luminária no teto. Renée disse que eu poderia trazer alguns móveis antigos da mãe dela para dar uma vida ao lugar. Confiei nela e agradeci. Com a ajuda dela, jogamos as malas no chão e as abrimos para começar a organizar as coisas.

— Agora eu entendo por que as malas estavam tão pesadas. — Renée olhou para mim. — Você tem mais roupas do que eu e o Scott juntos.
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"MENINAS! COMIDA!"

Essas duas palavras me fizeram sorrir ainda mais. Renée olhou para o meu quarto, que já estava arrumado, abriu um sorriso e estendeu a mão. "Vamos, Scott e Ryder pediram pizza para comemorar seu primeiro dia aqui."

Os caras estavam sentados ao redor da pequena mesa na sala de jantar quando entramos. Ryder olhou para mim por um segundo antes de se concentrar em seu prato.

"Pizza?" Scott ofereceu. Meus olhos brilharam; eu sei que brilharam. "Não sabíamos do que você gostava, então pegamos de muçarela para não ter erro, caso você curta."

"Eu gosto de todos os tipos, obrigada."

Renée soltou uma risadinha, puxando uma cadeira e, sem dizer mais nada, fui para a mesa com eles. A pizza reinava sobre a mesa: muçarela e pepperoni, que era definitivamente uma das minhas favoritas. Acho que a última vez que comi pizza foi quando Helena e eu fugimos para o Coachella, mentindo para os nossos pais. Minha mãe achou que eu ia dormir na casa da Helena o fim de semana todo, e os pais dela acharam que ela estava comigo.

"Você está babando." A voz de Ryder me trouxe de volta à terra.

"Desculpe," resmunguei, sentindo meu rosto arder sob o olhar dele. "Nem me lembro da última vez que comi pizza."

"Com esse corpão, dá para ver o porquê," Scott comentou com aquele sorrisinho cínico, me medindo de cima a baixo no meu traje casual — short jeans e uma camiseta branca de manga curta.

Corei instantaneamente, lembrando do aviso de Renée sobre o irmão e suas cantadas. "Vai com calma, Scott, ela faz o tipo difícil." O alívio me invadiu quando minha amiga o encarou feio. Ele fez um barulho como se estivesse morrendo de fome. "Droga, eu estou faminto."

"Ninguém escapa de mim, maninha." Scott piscou para mim. "Relaxa, Lena, eu não mordo." Ele deu um tapinha no lugar vazio ao lado dele, me convidando a sentar ali.

Sem chance de eu sentar perto dele. Não que eu discordasse de Renée — Scott é bonito, mas não faz o meu tipo. Com um sorriso tímido, sentei ao lado da minha amiga e de frente para Ryder. Juro que quase soltei um gemido na primeira mordida da pizza. O puro céu. Sem culpa pelas calorias ou me sobrecarregando com preocupações.

"Ah, sim, eu definitivamente poderia me acostumar com isso."

Alguém limpando a garganta chamou minha atenção. Renée e Scott estavam me encarando, divertidos, enquanto Ryder erguia uma sobrancelha.

"Talvez..." Assenti, um pouco envergonhada. "Desculpe," murmurei.

"Relaxa, gata, acontece," Scott sorriu. "E acredite, é um som bem comum por aqui, especialmente no meu quarto," acrescentou com uma piscadela.

Ok, talvez eu repense essa estadia prolongada aqui. Não aguento tanta paquera na minha cara. Renée rapidamente deu um tapa na nuca dele. "Nojento. Dá um tempo, Scott."

Scott resmungou, massageando o pescoço. "Ei, para que isso, Renée? Eu só estava deixando a Lena saber que sou um especialista em tratar uma mulher como ela deve ser tratada."

Ryder resmungou. "Cara, guarda isso para você, seu idiota. Você não duraria dois dias se continuasse falando essa merda."

Do nada, os três começaram a discutir sobre coisas que eu não entendia. Fiquei ali parada, fascinada pela conexão deles. Esses três se tratavam como uma família disfuncional, e era charmoso o suficiente para eu ignorar as investidas de Scott e continuar por aqui.

Um barulho à minha esquerda me fez virar; Ryder estava se levantando da mesa, passando por mim sem nem me olhar. Ignorando seu comportamento estranho, voltei a saborear outra fatia de pizza. Assim que terminei, com o estômago cheio e a mente zumbindo por causa da deliciosa porcaria que comi, peguei os pratos e copos, decidida a lavá-los, apesar dos protestos dos meus novos amigos. Na cozinha, encontrei Ryder de pé, olhando pela pequena janela, perdido em seus pensamentos.

Com cuidado, coloquei as coisas na bancada, tentando não despertá-lo, e comecei a lavar a louça, cantarolando uma música qualquer.

"Cuidado aí, não quero que quebre uma unha, boneca."

Parei o que estava fazendo e o encarei com raiva. "Não me chama assim, não sou nenhuma Barbie."

Ele acendeu um cigarro, exalando o fumo lentamente antes de me olhar com um sorriso de deboche. "Como quiser, Barbie."

"Vá para o inferno, Ryder," respondi.

"Ui, a gatinha tem garras." Ele soltou uma risada. "A mansão em Malibu não te ensinou a não falar palavrão?"

Revirei os olhos. "Tanto faz, só sai daqui."

"E se eu não quiser?" Ele perguntou, encostando-se na bancada, perigosamente perto.

Não respondi. Ele não ia me afetar. Eu o conhecia há apenas uma ou duas horas e ele já tinha conseguido me fazer franzir a testa duas vezes, xingá-lo e quase odiá-lo.

Assim que terminei de lavar a louça, colocando tudo na máquina e me virando para ir para o meu quarto e apagar, vi Ryder me seguindo. Quase pulei da minha própria pele; ele estava logo atrás de mim.

"Sabe, doçura..." Ele se aproximou mais, me encurralando contra a bancada, seu corpo quase tocando o meu. "Eu não gosto de ser ignorado quando estou falando, sabe? É uma baita falta de educação."

"Quem não tem modos aqui é você." Retruquei, olhando na cara dele, notando algumas sardas que eu não tinha visto antes. "Você acha que essa sua atitude de merda vai me incomodar?"

"Desculpe, boneca, é só o meu jeito." Ele deu de ombros com desdém. "Se você não gosta, o problema é seu."

Eu discordei. "Não, o problema é todo seu. O meu é que você me deixe ir agora mesmo."

Ryder segurou meu queixo; seu rosto estava severo. "Você não sabe com quem está se metendo, Barbie."

"Nem você, porque você não me conhece." Respondi, desafiadora. "Meu nome é Lena, não Barbie. E se você for surdo, é bom me avisar."

Meu Deus! Eu acabei de dizer isso?

Desde quando ganhei coragem para enfrentar um cara com quase o dobro do meu tamanho? Ryder me encarou de um jeito que eu não conseguia decifrar, mas eu podia ver a raiva. Esquecendo completamente que estava encurralada por ele, me perdi em seus olhos por um segundo. A borda externa era um pouco mais escura e, no meio daquele mel puro, os cílios eram longos e grossos, algo raro em homens.

Comecei a me sentir desconfortável, o que era bem incomum, considerando meu histórico com caras. Já fiz tantos ensaios fotográficos com modelos masculinos em posições muito mais bizarras. Tipo, de cueca, por exemplo.

Mas Ryder me tirou do transe. Ele não disse nada, eu não conseguia nem ouvi-lo respirar. Ele apenas ficou ali, me encarando, da mesma forma que eu fazia com ele.

"Afinal, de que cor são os seus olhos?" Ele murmurou de repente.

"Verde?" Minha resposta saiu mais como uma pergunta; eu sabia que eram verdes, pelo menos às vezes.

"RYDER! VAMOS!" O grito de Scott nos fez recuar um pouco, mas não o suficiente para aliviar a tensão. Ryder olhou para mim de novo, colocou a mão na minha cabeça e bagunçou levemente meu cabelo. "Até mais tarde, Lena..."

Suspirei, salva pelo gongo.
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CAPÍTULO 5
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LENA P.O.V.

Forço minhas pálpebras a se abrirem, apenas o suficiente para ver o horário ridículo brilhando no meu celular — nem são sete da manhã ainda. Não sei como consigo, mas meu relógio biológico aparentemente está programado para madrugar. Sem chance de voltar a dormir, então me arrasto para fora da cama e vou ao banheiro começar minha rotina matinal.

A parte boa é que tenho todo o tempo do mundo para me arrumar. Meia hora depois, estou vestida e pronta para encarar a cidade. Lá na Califórnia, eu amava suar um pouco logo cedo para começar o dia bem, e não pretendo parar agora.

Prendo o celular no braço, coloco os fones de ouvido e sigo para a porta.

“Ei, Lena.” A voz da Renee, pesada de sono, me assustou. Ela estava esfregando os olhos, vestida com um pijama preto de corações amarelos, o cabelo ruivo uma bagunça total e chinelos brancos nos pés. Uma fofa.

“Só vou esticar as pernas pela cidade,” eu disse, prendendo o cabelo num rabo de cavalo alto enquanto me alongava. “Precisa de alguma coisa?”

Renee apenas disse baixinho: “Deus, não. O que eu preciso é de uma dose de cafeína.” Ela foi arrastando os pés até a cozinha e voltou segurando uma cafeteira. “Scott e eu ficamos presos às nossas mesas até as nove, então este lugar vira uma zona proibida até a tarde.”

Eu respondi: “Vou dar uma passada lá e pego as chaves com você no trabalho.”

Fiz uma nota mental para tirar uma cópia da chave e não ter que ficar incomodando ela o tempo todo.

“Perdi as minhas chaves há alguns dias,” Renee bocejou, quase tropeçando. “Mas você pode pegar com o Scott, e aproveita e pega o conjunto dele também. Te mando os detalhes por mensagem.”

Com uma risadinha, ela concordou. “Beleza, a gente se vê.” Corri para a porta, ouvindo Renee murmurar algo sobre precisar de energia matinal enquanto eu descia as escadas às pressas.

O arrependimento bateu; eu devia ter pego um casaco mais pesado. O frio estava de lascar, e minhas roupas de academia definitivamente não davam conta. Pensei em voltar correndo para pegar algo mais quente, mas desisti da ideia. Um friozinho nunca matou ninguém. De qualquer forma, são só alguns quarteirões até o trabalho do Scott. Dei o play na minha playlist de corrida, e a batida de um eletrônico pesado começou a bombar.

...

Uma hora depois, minhas panturrilhas estavam queimando e eu ofegava como uma locomotiva. O tempo tinha mudado e eu não consegui completar nem cinco quilômetros sem sentir que ia bater as botas. E eu tinha esquecido completamente a minha garrafa de água, então tive que correr para comprar uma; minha garganta estava mais seca que o deserto do Saara.

No balcão, o cara sorri abertamente para mim, um sorriso torto praticamente colado no rosto. “Ei, linda, você está bem?”

Sou péssima em receber elogios de caras aleatórios; geralmente eles só me deixam sem graça. Esse sujeito, que nem se deu ao trabalho de me olhar nos olhos, não ia ganhar um “obrigada” quando me entregasse a bebida.

Puxei uma nota para pagar, mas ele a empurrou de volta, radiante. “É cortesia da casa, gata,” ele diz, lançando outro sorriso.

Dessa vez, eu realmente sorri, genuinamente feliz por economizar uma grana. “Agradeço.”

“Não foi nada, obrigado eu, beldade.” Ele piscou, deslizando um pedaço de papel na minha direção, e depois saiu para o outro lado do balcão, soltando um comentário de que eu seria bem-vinda a visitar quando quisesse.

Garrafa de água na mão, o número dele num papel, fui pegar uma mesa do lado de fora. Uma alma caridosa me ofereceu um jornal, sem segundas intenções. Surpresa, aceitei e fui direto para os classificados, caçando emprego.

Alguns eram simples, mas a maioria dos cargos que pagavam bem exigia experiência em áreas que eu não conhecia nada. Tentar encontrar alguém disposto a contratar uma futura universitária com nada no currículo além de desfilar por aí era como procurar agulha no palheiro.

A vibração do meu celular cortou o ar, sinalizando uma mensagem. Achei que fosse a Renee, mas não. Era a Helena.

Helena: “Tirei uns dias de folga e estou indo para casa. Quer ir ao shopping?”

Eu praticamente recuei depois de ler aquilo.

Como ela tinha a cara de pau de me mandar mensagem como se nada tivesse acontecido? Se ela me odiava tanto, podia simplesmente ter deletado meu número e acabado com isso. Eu sempre fui direta com as pessoas; ela deveria ter me dito como se sentia em vez de deixar aqueles caras otários falarem mal de mim.

Ignorei a mensagem e voltei à caça de emprego. Tirei fotos dos que me chamaram a atenção para me candidatar mais tarde e entreguei o jornal para uma mulher que entrava na loja. Ela agradeceu rapidamente, e eu segui para casa para me trocar.

Lembrei que tinha que passar no trabalho do Scott para pegar as chaves, então decidi fazer isso primeiro. Caminhando o trajeto todo, deixei meu cérebro mapear a rota. As ruas estavam cheias de esculturas, todas incríveis e perfeitamente trabalhadas. Esta cidade deve estar lotada de artistas fantásticos.

Isso me lembrou da primeira vez que fui a um museu de arte, quando tinha quatorze anos. Uma galeria estava abrindo em Nova York e todo mundo estava comentando, então fugi de um intervalo de sessão de fotos para ver do que se tratava.

Nunca pensei que me sentiria tão viva cercada por todas aquelas cores. As pinturas eram peças únicas, prendendo sua atenção e fazendo você se perguntar o que o artista estava pensando. Fiquei impressionada em como dava para sentir a paixão e o trabalho duro que eles despejaram em sua arte, todo o esforço e amor.

Naquele dia, decidi mergulhar no mundo da arte. Com uma ajudinha do assistente da minha mãe e algumas ameaças do meu pai, consegui fazer minha mãe me inscrever em um curso de artes.

E então, bem quando eu ia dobrar a esquina, a porra do meu celular tocou, me arrancando dos meus pensamentos. Parei, encarando a tela, e soltei um suspiro alto.

Oito chamadas perdidas da Helena, e a criatura ainda estava tentando falar comigo.

Será que ela não entendeu que eu não queria nada com ela?

Franzindo o cenho, atendi. “Oi, Helena.”

“Meu Deus, Lena! Quando você ia me contar que tinha sumido da face da terra?”

Que tal... nunca?

“Como você descobriu?”

“Liguei para a sua casa e falei com a Elizabeth,” ela disse. “Aquela mulher está surtando por sua causa. Ela até perguntou se eu sabia onde você estava, e claro, eu fiz a sonsa porque, óbvio, eu não sabia.”

Passou pela minha cabeça que talvez ela estivesse se sentindo mal pelo que fez, mas afastei o pensamento rápido. Minha mãe nunca se arrepende do que diz, provavelmente está na mesma correria de sempre, trabalho e mais trabalho. Quanto à Helena, ela só continuou tagarelando sobre sua vidinha em Nova York, sem dar a mínima para mim.

“Lena, você está ouvindo?”

Fui direta. “Nem um pouco, Helena.”

Tenho certeza de que ela revirou os olhos, porque a Helena revira os olhos para tudo. “Tá, tanto faz. Onde você está? Por que não me contou que estava indo embora?”

“Por aí,” respondi vagamente, parando para admirar uma banca de flores transbordando com arranjos incríveis que pareciam ter saído direto de um conto de fadas.

“Não vai me contar? Sou sua melhor amiga.” Ela estava apelando para a carta da amizade, e eu já sabia que ia dar merda.

Ela não me considerava uma amiga há eras, então eu não dava a mínima para o que ela dizia ou fazia.

“Não, não vou. Talvez você descubra em algum momento, mas não te devo nada.” Mordi o lábio com força, tentando não chorar. Tantos anos de amizade jogados no lixo, sem volta.

“Não te entendo. Qual é o seu problema, Lena? É uma hora ruim?”

Respirei fundo. “É meio difícil ter uma melhor amiga que sai por aí dizendo para as pessoas que eu sou metida. Eu quase diria que sinto muito, mas não sinto. Agora eu entendo todas aquelas vezes que você viajava quando eu estava falando ou me ignorava quando eu tentava compartilhar algo importante.” Respirei fundo. “Acho que não deveríamos mais ser amigas, se é que algum dia fomos.”

Alguns segundos se passaram, e ela disse baixinho: “Sinto muito, Lena
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